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Introdução: O pensamento Foucaultiano contribui para compreender o cuidado em saúde a partir de 

noções de biopoder, produção de subjetividade do cuidado em si e a governabilidade. Desta forma, é 

necessário refletir e compreender a filosofia do poder sobre o saber das condições de 

autogovernabilidade do cuidado dos indivíduos envolvidos no processo, e que estes precisam e devem 

ser protagonistas da sua própria vida. Com isso, surge a possibilidade de nova constituição de si, onde 

a melhor maneira de viver se desdobra em diversos contextos: o corpo, a família, a relação com os 

outros e com seus próprios valores. Objetivo: Compreender a perspectiva de cuidado em saúde sob 

a ótica da teoria foucaultiana. Método: Estudo teórico-reflexivo, à luz do referencial teórico, 

filosófico e metodológico de Foucault ressaltando a conformação dos territórios que se apresentam 

no cuidado em saúde perpassando pelo sistema social, político, cultural, econômico. Resultados: As 

reflexões estabelecidas neste estudo estão organizadas sob três dimensões de análise do cuidado em 

saúde: Construção do cuidado em saúde e a constituição do indivíduo como sujeito explorando como 

as práticas em saúde influenciam a subjetividade e identidade dos indivíduos enfatizando como eles 

percebem e vivenciam sua saúde e doença; Práticas de Poder e Resistência no Cuidado em Saúde é 

visível especialmente em contextos clínicos onde há necessidade de repensar as estruturas de poder 

tradicionais e de fomentar um ambiente mais inclusivo e participativo nos serviços de saúde, em que 

profissionais e pacientes possam aprender e crescerem juntos; A Governamentalidade e a Gestão do 

Cuidado em Saúde revela como práticas administrativas e políticas são fundamentais na configuração 

dos sistemas de saúde reconhecendo que estas práticas são influenciadas por fatores que vão além do 

encontro clínico, tornando-se um desafio no campo da saúde pública, o equilíbrio entre as demandas 

administrativas e financeiras com a necessidade de fornecer cuidados de saúde que sejam 

verdadeiramente centrados no paciente, respeitando sua individualidade e promovendo seu bem-estar. 

Conclusões: Esta análise multidimensional demonstra que a aplicação da teoria foucaultiana ao 

cuidado em saúde oferece uma compreensão profunda das relações de poder e das nuances das 

práticas de cuidado. As desigualdades sociais e econômicas influenciam no acesso e na qualidade do 

cuidado em saúde sendo necessária abordagem equitativa e inclusiva, além da necessidade de 

valorização da subjetividade do indivíduo no cuidado em saúde. Este enfoque desafia a reflexão 

crítica sobre a estruturação do cuidado em saúde e incentiva a busca por abordagens que respeitem a 

autonomia e a dignidade dos sujeitos, considerando também a influência das estruturas sociais e 

tecnológicas mais amplas na saúde e no bem-estar. 
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